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  SADI CARNOT, Presioexte DA REPUILICA FRANCEZA, ASSASSINADO, EM LON, NO DIA 24 DE JUNHO DE 1894 
(Copia de uma photographia de Mr. Ladrey)



      

O OCCIDENTE 

  

    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Entre às nossas duas chrovicas, a de hoje é a de ba des dias um grande & horróroso acomteci- lento abalou toda & Europa, consternou todo o mando ivilisado, enchendo de indignação, de sur- preza. de 46, todas as class, todas às gocieda: Rosi todas as hações todos os partidos — 0 assas: álnfo do sr. Sadi Carnot; O presidente da Republica Frenceza, que no dia 2348 junho partra de Paris para Lyon para as- ais d inauguração da prande exposição indus- 

irial, foi al assassmado no dia 24 459 cum quar. to da noite, quando, so sabir do benquere ole nO Hotel di-Nle. sé dirigia, no seu lenda, acl mado pelá multidão, para o Grande Theatro onde avia Fecita de gal” Gm sua bone, 04. Carnot acabára de pronuncihe no banque- 
te um longo é bem elaborado discurso que Jora enthviasticamente”victoriado, e entrara para o eu landau acompanhado pelo general borius & pelo sr: Rivaud prefeito de Lyon e pelo mar Quêndo a carruagem ia 8 meiô da rea da Rep Bica, um rapaz imbecbe, atarracado. vestido com um jato orhnario, côr de café com leite, saltou de repente para a estribo do ande tendo na são “im papel otum raio de fóres Tmaginando que era uma petição, o sr. Carnot estende à mão para a receber & sto momen. 
6.6 assassino, deu lhe um profundo golpe sobre O figado, com um punhal que ia trigocirament Envolto 06 papel. que simolava, ser Um requeri mentos À carruagem parou logo, 0 presidente da Re publica, sem proferir uma palavra fez e lívido é Gabi dobre 6 fuado do limdau, ao passo que 6 prefeito, 0 sr. Rivaud, que ta ao seu lado, se ér- Eni rapidamente e attava 20 ascasino um tosco Gque o fez cair no meio da calçada " Ó presidente da Republica Franceza estava fe. rido imortalmeme. Levado, sem sentidos pára o quirio onde dormia. na. vespera, os. medicos Pocederam logo ao exame é desbridamenco da 

Durante esta operação, que foi muito dolorosa, o presidente da Repabiea voltou asi para dice Oh mor Dieu. que je soufres Cela ren finira done pas P Mon Dieu que Je soufre, Est cé fin? Ga Osmsico reconheci logo aerados ra jade da ferida, que interessára todo o figado, u- rando-o de lado ado. gi Entretáno à hemorrágia que mais assustava os medicos, às maiores unidades de 1.yon. parou às 10, horas da nGite à Ito fez nascer cerids espe: ranças é mas de 1 haras Voltou mai abundante, ais alarmante é à meia noite é 45 minutos O sr. Carnot exhalava o seu ultimo suspiro, depois de ter recebido a extrema uncçãoirinistrada Pelo ar- cabispo de Lyon Pela, consternação e indignação profunda que causou este cobarde assasino em foda a parte é fúcil de compreender o alarme e a indignação, que produziia em Loyoo, precisamente no 1ão- Shen em qe toda a população acclamava emu. sticamente o presidente da Republica, em que elle era o alvo de todas 8» atenções, de todas és ovações, de todas às sympatias Os couraciros tivêram um trabalho enorme ara, proteger O assino Com Os favores a ultidão que queria fazer justiça por suas mãos. Levado pata o posto da rua Maler e igemado oa mediatamente é imediatamente iterogado, uz do que se poude saber dele Fi que viam Cr. te ha seis mezes, que chegára n'essamanhãal yr, tinha aa amos dia quê era moço de país que se Chamava Cesario Giovanni Súnto e esa io? Tao, énas entre o povo constou que o assassino do Caro ara Nado, a mudo Sequioa deve gançã, cega de furo: vadia todos os estabele- Cimentos de ialianos que ha em É om, quebrou é Saqueou tudo, é oi rea poi Corea drmada. intervir! energlcaments Trata sao a 
Subuitos italianos das represalisa, Que, no ceu fer 
a população queria rar da tiro pais Dori deoo ser respontavela pelo Gigi cent Feu compatriota. — 

A esposa do presidente da Republica preveni- 
do telegraphicamente do tereive acomtesimento; Pata imesediatamente de Pari para Lyon. Por um desces. myteriosos presenhiméntos, que não se explicam, madame Garnor nunca vit 
So bons olhos a viagem de seu marido a Lyon € 
isntára debalde dessuadilo dell. 

    

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

O presidente da Republica padecia muito do fi- 
gado e faz precisamente um anno tivera um ata- 
que bastante grave. 

ra no dia de junho do anno passado em que o 
sr, Carnot, no momento em que se preparava pa- 
Ta partir para à Bretanha, tivera um ataque vio 
Jento de ligado, que o obrigou a recolher-se ao 
o Longchi pesar disso teimou em ir a Longchamps au 
Grand Pis, o que O fes peiorar muito & obri- 
gu 05 seus medicos os rs. Brouardol Potim & 
lanchon a prohibirem-lhe toda a sorte de tra- 

balho, 
Durante tres dias o estado do sr. Carnot foi 

muito grave, e entrado em convalescênça no dia 
2,8, julho, foi por conselho dos médicos para 

A “recordação d'essa doença. que muito assus- 
tou então, preoccupava muito madame Carnot, é 
tanto, que às Occltas de seu mando, a extremo. 
sa espora, quando elle partiu para L.yon, escreveu ão mare! desta cidade uma carta muito tocante 
em que lhe dízia : E 

— «Sr, maire; 0 sr. é médico e por isso permi- 
ta-me que lhe recommende meu marido, que no 
anno passado esteve muito incommodado por cau- 
<a das fadigas das viagens. Peço-lheo favor de ve- 
Jar por elle, de não deixar que elle ande muito, de 
não consentir que elle esteja mais de duas horas 
em pé, por dia. o maximo, etc x 

Pelos extremos de cuidado carinhoso que ha. 
nesta carta, avalia-se bem a amizade e ternura 
enorme que a ilustre senhora dedicava a seuma- 
rido e a dôr lanemante que lhe deve ter causado 
o terrivel acontecimento. 

  

  

  

  

  

  

  

  

A noticia do assasínio do presidente da Repu: bica Franceza, causou profunda consternação em todo o mundo e de todas as partes tem aflúido ao 
Elyseu, à inconsolavel madame Carnot telegram- 
mas, cartas, e manifestações. de, pesar pela sua grande br, de Indignação e protesto, pelo rê- Pugnante crime de que seu marido for metia. Em Lisboa à nova conto log na segunda ira, 25, pela manhã mas ao principio muita gente não lhe deu credito, imaginando-a uma famisterie gulquer de gracjador de mau gosto, que não Taro, uma giga inventada para alguma negociata de fundos, o que raro também não é. Entretanto tera tal a gravidade da notícia, que muitas. pessoas, embora à puzessem de quiren- tema correram à legação francera sobresaltadas, a Ceiicarem e de ava auheniciade a legução não hovia tolegramana algum a esse respeitos Rã constava absolutamente aúda of ficinimemte, é essa ausencia de noticias. mas vero- simil tornava a hypothese de mysteficação, quan. do de repente constou que El Rei e o govêrno ti nham recebido telegrammas offciaes com a as. Sombrosa e dolorosa noticia e na legação fran. Gera, se apresentara, 0 ar; conde de Vila Nova da Cerveira a apresentar vo ministro da França os pesames de El Rei D. Carlos pela terrivel cátas- trophe. consternação em Lisboa foi geral, é o odioso attentado e à perda enorme que à Prânça sofreu foram. durante muitos dias 0 assumpto de todas 
Ninguem falava nfoutra coisa e toda a gente de- plorcu a morte de Cano, porque apesar de entre. nós pouquissimas pessoas 9 conhecerem pessoal. mente, toda à gente conhecia a honestidade do seu iractêr a honradez inquebrantavel, a correcção loalissima, a seriedade, “a dignidade núnca des mentido com que elle exercia. o eminente cargo que a França lhe confira 

  

  

  

  

   

  

" 
Sadi Carnot ia completar no dia 11 d'agosto 
Foi o quarto prefidente da actual republica ceza, o Ro foi Pers, o 3.º Mac-Mahony o 3.º Julio 
rey. 
Eléito por 616 votos em 1887, n'uma oceasião. 

em que a presidencia era disputada calorosamente 
Pol polia patidaria, escolhido com um grande 
om Sénso como banúeira de paz être 0 divr. 

sos grupos militantes, que disputavam o poder, Gomô uma garantia de imparcialidade, de serie 
dade e serenidade na administração suprema do. 
governo da Republica, Carnot correspondeu com» 
Pletamene à donfianea que nice deposiavam é 
foi um chefe d'estado modelo. 

O cadaver do illustre prezidente da Republica 
foi transportado de Lyon para Paris onde no dia. 
em que esta chronica sae à lume lhe será feito o 
enterro sumptuoso, enterro em que se fará repre» 

  

  

  

  

sentar EI Rei D. Carlos e todos os monarchas da 
Europa. 

  Rei morto rei posto, diria o velho dictado. 
Amodermandoso para a ocenião pode-se dizer, presidente” da Republica morto, Presidente da 

Republica posto. ad Carnot enhaoy o ultimo suspiro no do, mingo pouco depois da meia noite é na quarta Ter seguinte reumram-se em Versaúles o Gon: esto para eleger. o novo presidente da epu- ca Ox candidatos é cadeira presidencial da França, em quem já ha muito tempo se falava. pois nó proximo ano acabava o mandato de Carnot, eram. 
Cazimir Perier, Brisson, Charles Dupuy, o actual, residente do conselho. de. ministros, Challamel 
acour, O presidente do senado, Constans, Fe- 

vii É Arsão candidato ds soviltas 
451 votos sendo depois della o mais votado o r. Briscom, que alcançou 185 votos. “A eleição de Casimir Periêr para presidente da Republica fo geralmente bem recebida pela Fran 
E 

  

  

  

     

O novo presidente é novo ainda, conta apenas 47 anos? [oi ainda ho pouco presidente do Con- sélho “de ministros, é apesar de ser um homem novo é um politico velho, pois pode-se dizer que The nasceram os dentes na politica, é dotado de uma grande energia, duma inteligencia brilhante & 9 seu nome tem prende auetoridade é prestígio na França, auctoridade e prestigio que augmenta- ram consideravelmente pela. maneira como elle deixou cabir o ministerio a que prsídia, em 22 de 
alem do tod tas qualidades de pol o Casimiro Perier é Um caraster honradissimo, duma probidade que todos conhecem, um trab ihador Infaigavel & um verdadeiro paulota. 

E ftudo sto garante à honrada herança de Car- 
not um digno svesessor ç Que assim sejol 

  

  

    

Regresçou a Lisboa na vespeç de &. Pedro Sua nagitado a rainha a 86% D Amei, que perto au me esteve em 8 Pedro do Sl dizendo uso 
Sua Mugestade tirou. grande. proveito d'essas aguas o ves Penltoradáia com & maneira emb: agia Como foi çarada em 5, Dedo do Sal Ou pote da 8 Pero é de Viseu que eram a hoo de verde parto a ajusta sobeinaa ficaram. na ioçando eo despedida: da rainha: foi com: moventa “Aguália gente toda, pobres e ricos. nobres & an epa o despedir pela Rainha Di Amas 
eo no de despesa dia pesca Dá ra 
lada mai estremecidas e adorada Ss Magestade rnúlio ommavida tambem com aquela Dersenagans tão eincara e sto merecida, 
Dos au rapto de 8: Pedro do Sul quo ec ana todo ea sho principe Real pai Aeon a quem 6 postcalio pncipe ne ee Godra qo; k Eliel D Caros fi a S, Pedro do Sul buscar 
Rio E Loo projecta va sed Mt é adorada rainha dos podas ma secção eae: riu uas in gemads mostraram dijo o DU sedes (Ema alguma data cheia, homenagem de lucto Que cobre a Erança pel oro de Gn Carno de Sadi Carnot que tão 
inês mota a dus syem pah A Portugal é 

familia real Portugueza, por oceasião do falleci- 
mento de ERReI D. Luz: 

  

E a respeito de viagens dos reis de Portugal des- 
mente se a notícia da sua proxima viagem ao 
Porto, 

O jus parece certo é que sura magentades El 
Rei D. Carlos e a Rainha D Amelia irão em breve. 
para Cintra passar uns mezes na sua magnifica e 
Pittoresca residencia da Peninha, e que depois, em, 
meados de Setembro, irão visitar a cidade de Por- 
talegre, onde se cameça já a pensar nas grandes 
festas com que all será commemorada a visita dos 
augustos soberanos e qué no regresso de Portale- 
gre, irão passar o mez de outubro para Cascaes, 
como é costume. E 

Sua Magestade a Rainha a srs D. Maria Pia pa- 
rece que tenciona em breve ir para as Caldas, fa, 
zer uso das aguas na companhia de seu filho o sr. 
infante D. Affonso. 
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CARNOT 
O facto sssombroso que vem de alarmar o mun- do civilizado não é, a nosso ver, mais do que à 

contequencia nar do que par ahi se fa todos 
De ha muito que a forma violenta como se teem. transformado às sociedades e as nações, por meio de revoluções é não pela evolução srientada, pro: diz agonicemenos Que são verdadeiro sure. 26 para quem lhe não queira vera origem O! sesttinto do chefe da nação Iranceza é mi Uma prova dessa rara concentrada do opri- mido tem Pasto, da vicima sem mori Garnor foi apunhalado, tendo é assassino, Gio- 

ei Sant, um ramo de forest a inão Ore, à dexara, ur punhal; na esquerda, a sinistra, um ramo de ioreg” E Singular iris 1 

  

  

  

  

  

   

Nasceu Carnot em Limoges a 11 de agosto de 
1827 e chamava-se Francisco Maria Sadi Carnot. 
Em 1857 entrava na Escola Polytechina de Pa- tis em 160, classificado como primeiro, fo es tudar O curso de pontes e calçadas que em 1863 

terminou brilhantemente ; meste mesmo anno é 
nomeado adjunto e, seguidamente, director das obras publicas de Anneey, onde esteve até 1870, 
ânno en que estallou à tremenda guerra entrá Allemanha e a França. Por decreto de 10 de ja- 
neiro de 1871, o governo da Defeza Nacional, no- 
meia-o povérgador do distrito do Senna Inferior, encarregando-o especialmente das abras de defe- 24, não só neste como nos distritos do Eure é Calvados! 

econhecidos os seus serviços pelo governo e pela nação, é Carnot eleito deputado à camara le- 
Bislativa por 41:711 votos, no circulo da Côte U'Or. 

Entrando ha Camara, esta elege o, por seu tu no, Segundo Secretario. 
Sendo da mesma opinião do fallecido “Thiers, aceeitou à forma republicana, visto ser à que, en: lã, menos dividia os francezrs 
Sempre coherente, votou, em 24 de maio de 1873, peja conservação de Adolpho Thiers no p méiro"cargo da republica, 
De 1876 à 1877, novamente eleito deputado, é encarregado do relatorio é Orçamento das obras 

publicas da França. | Foi sub.secretario de estado dos ministros Feey- 
ginet e Varros, logar que deixo, pela demissão do ministerio &m 1881. Dois annos depois é escos 
Jhido; pará presidente da comissão do orçamen: o, & pouco depois para vice-presidente da cam; ra dor deputados “Em 7 de abri de 1855 é mim 
tro das obras publicas e, ainda no mesmo anno, toma conta da pasta da fazenda que conservou 
até 1886, Pouco antes de ser ministro, O povo 
frances elegeu-o deputado por 55 833 votos. Final- mente, à 2 de dezembro de 1387 é eleito presiden. 
te da republica. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Foi Carnot um homem muito serio, a eta jalidade deveu principalmente à estmá & Consi- deração da naçãa Irendeza, ÃO contrario de Ferry que não queria Deus nas escolas, Carnot era bom lcatholcas e do grande fio Ki O more mal abi de odos caso. eranos. do mundo, recebeu inequivocas. provas, de ande EN et orque foi então que, sendo Caraot um homem bom 6 sentido malslato da palavra, O assassinas ram de modo tão brutal” tão Selvanco ? Na sociedade dominam hoje duas potencias enormes, 
À Fé Christ e o E No méio, desvairada; uma muludão atheista, enu- e sem 6 sem fam, sem credo indo de ater no tgoiimo que a sufoca, que a ex. 

plóra, que a trucida, E quando de esta avalanche de ds grega algum bloco va este frame fez 
Ga propendaram a formar bobs caracteres. are foi asesisimado, porque na França bani- sam Deus das escolas e na tala o Papa é guarda: do à vista como se fosse um criminoso) Bropagueim a/Fé Christi e voltaremos dos tempos aútisos & Boni, a sau edad de ouro em que os flhos sê não envergonhavam de beijar a mão aos pues nem de se descobrirem perante O padre Sêm Fá não ha lei, Sem tes não ha familia, não da ação: 

Povo dem pastor, não é rebanho é aleateia de lobos, é quadrilha de caninbaes. 

  

  

     

  

Fechem as egrejas, desmoralisem tambem o pa- dre, obrigando o a Comprar votos e a ser habil em tricaseleitoraes, é verto, em pouco tempo, o mundo transformado em mansão Eolossl de d6i- dos furiosos que inconselentemente se apunhalem Jens 205 Outros, Sem Religião não ha Patria, sem chefe não ha. obediencia, nêm deveres; não voltem atraz, não êmendem à mão e... cada um de nossos fihos será a breve trecho um Giovanni Santo E Não foi Carnot que morreu, À Religião ha mui- to que é apunhalado, tocou à vez ão Egoismo. Continuem, despresando a Fê, não cumprindo lei nenhuma e verão como chegam depressa 1 diluvio que; no seu egolsmo, pensam não os al 
E desta vero dilurio não vera do Cauinio pés vez é de sangue, 

  

  

    

  

      

AS NOSSAS GRAVURAS 

Quarta Exposição do Gremio Artistico 

UMA FRAGATA 
Quadro do sr. conde de Almedina 

RES Len JRR ia pps e fo Ep de 
7 É do sr. a de oa o quadro, Uma 

E Ra an oco a pa pa an 
aspaRa Ra o a 

O GUADALQUIVIR 
O Guadalquivir é um dos maiores rios da Pe- 

ninsula que atravessa parte da Hespanha e vem 
sahir no Occeano Atlantico. O seu nome de ori- 
gem arabe guad ou Quad-al-Kibir exprime grande 

Nasce o Guadalquivir na, serra de Cazorla, em 
Murcia, é banha Andujar, Cordova, Sevilha e Sam, 
Lucar de Barrameda. Na sua margem direita re- 
cebe as aguas do Guadalimar. de que são afluentes. 
Guadarmenar e Guuidalon, Campana, Guadamel- 
lato. Guadabarbon. Guadiato e Biar; é na margem 
esquerda recebe o Guadiana Menor, Guadalentino, 
Jaén. Guadajoz, Xenil e Carbones até entrar no 
Deceano Atlantico. 

No seu percurso o Guadalquivir forma duas 
grandes ilhas denominadas Ilha Maior e Ilha Me- 
Como guasi todos os rios da Peninsula, as suas. 

margens são formosissimas, onde a vegetação se 
ostenta vigorosamente. apresentando. formosas. 
paisagens, como a que à nossa gravura, copia de 
úma photographia, mostra, 

  

  

  

  

— rasas 

À exposição de bellas artes no Atheneu 
Commercial do Porto 

(Conctuido do nº 858) 
De todos os quadros expostos por Marques Gai- marães, o mais notavel é sem duvida O retrato, em meio corpo, do ér. Antonio da Silva Pereira Magalhães Else retrato de uma grande similhan- a tem além de muita vid, Uma caracterisação Mdividval admiravel. Apenas notamos que o res- to representa um tom levemente empocirado, não obatame isto 6 retrato, pelas suss qualidades de dejenho e pelo modo tomo estão interpretadas as roupas, consttue um dos melhores trabalhosdo 
Ô outro retro do sr. Manuel Joaquim de Li ma, está igualmente. similiame e bem pintado, mai o seu valor, como obra diarte, É muito infet Tor ao do sr, Pereira Magalhães. 

  

  

  

  

Marques Guimarães tem alguns quadros de pe- 
quena importancia, dos quaes assignalaremos às. 
paizagens que so iaitlâm aento Mani, & ue possuem algumas qualidades apreciaveis de 
côr e de desenho. à É Os seus quadros de flôres e de frescos, exire- 

Júlio Costa, foi este anno de uma infelicidade extrema. 
Ô seu quadro, No vago, representando uma ra- 

pariga da aldeia, encostada à uma barreira, ou O Quer que seja, nada tem porque se recomende 
Querendo apresentar uma physionomia triguei. ra, deu-nos um typo escuro de africana, Depois, 

nem atutude, nec perapectiva. nem nada. O quar 
dro é amancirado, lambido e desgracioso, tendo. à aspecto de uma oleographa. Dir se bid que O 
avista tirára uma photographia do modello, é que. 
imitára depois de cór, ao subor da sua phuntasia. À Cabeça de estudo representando O busto do 
imégmo modelo, não é trabalho muito mais feliz. elhor do que tudo isso é a pequena cabeça de 
mulher velha, muito expressiva é de bom Eoo- 

Jayme Verde, expõe uma colieeção de pai 
gens, das quaes notaremos* a Crrmusculo, muito agradavel pelos seus efiitos de cór, quer no fir- 
múmento, quer na agua que banha úma parte do 
quadro; Tarde de oulomno, de uma interpretação muito exacta, na côr local'e no aspecto d'aquéllo 
pedaço de costa portugueza ; Nelmeulia, paisagem de uma tonalidade sombria, mas impresaionavel & 
Uma ra de Mato interessam Antônio Bacia, tem varios quadros m'esta expo- 
sição e enere elles, Ciuatro no convento das Albor: tas, um bonito quadro, de bello efeito; Coleça de 
Velho, bem desenhada, expressiva e de uma côr 
natura! Praia das Fontuinhas, tambem rasoavel, mas extremamente detalhada. 

São muito agradaveis de aspecto as tres m 
nhas “enviadas por Pedro Guilherme dos Santos Diniz, Em todas elas ha alegria de côr, excellente extensão de mar, boa tonalidade das aguas é mo- 
vimento nas embarcações 

Antonio Candido da Cunha, apresenta varios 
estudos em que parece ter procurado conhecer 
principalmente os efiitos de côr, cahindo por s- do em anomalias e erros de visão flagrantes. 

Assim, por, exemplo, expõe um Poente, Que é uma verdadeira phantasia sobre motivos do azul, 
do vermelho é da côr de laranjas Fim da Tarde, experiencias sobre 0 amarello: o entardecer, uma 
pequena paizagem com uma violentissima mancha Fanguinea no horizonte, ee. etc 
Temos porém, do mesmo artista, Margens do Leça, um pedaço de natureza, imerpretado com 

amor; Um quinteiro em Nevogilde, tentativa feliz; &o retrato. do pintor À. Cx T. Junior, que tem, qualidades aprecinveis de modelação é de colo: 
De Exequiel Pereira, vimos uma Impressão, mancha escura que. não deixa de ter certo inte” 

resse e uma Puizagem, que se recommenda pelo 
bom ar, destacando se ao fundo um pequeno 

  

  

  

  

  

  

    

  

“idsé de Almeida e Silva, um artista de muita 
habilidade, parece ter perdido à justeza da visão nas serranias prosimas de Vizeu, onde vive. 

O seu grande quadro Canção Pastoril, múito 
minucioso e muito detalhado nas mars pequenas, cousas, é de um desenho pobre é de um colorido 
desolador. Querendo dar-nos uma impressão do 
ar livre, O artista apresenta nos uma paizagem côr de barro, com tdo. carneiros, pastores, ver 
getação, tudo dessa mesma tonalidade, Triste, triste Dos outros trabalhos que enviou, aprosentare- 
mos como O melhor, sem duvida, à Paisagem de 
Tnverho, um aspecto e neve, interessante. Ribeiro 
de" “Tiago, Noie de luar, é o Retrato do auctor, São tambem trabalhos regulares, 

Alíredo Torquato Pinheiro apresenta uma gran- 
de colleeção de pequenas paizagens, entre as quaes Ja trabalhos muito apreciaveis, como por 
exemplo. Caminho no Kegndo, bem pintados Em passero a Avintes, um gracioso bjou, no qual põe 
tma, nota alegre e interessante, à colorido garri- 
do dos dois personagens que se destacam do fun. do da paisagem : Campo no Regado, etc Hermencáiido Pereira Simões tem Uma peques 
nina, pesagem Ponte dos Cureos muto alegre é 
Pintada com acerto. De Adolpho Rodrigues notaremos as duas ra- 
pariguinhas sentadas na prot quadro que o au- 
Etor intitulou Esperando o prize que não deixa de 
ter certo merecimento, pelo bom ar da paisagem 
& pelo iodo como a» fra eão pincadas À 
andagem, Alemejana é regular é outro tanto di> 
emo da cabeça caracteruica da Muler de Es. 
tarreja. 

  

  

  

 



  

O OCIDENTE. 
     

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 

  Quem se destaca pela : Finalmente a art D. pretenção e pelo dispa Aurela de Souza apre Fate é Antonio Ttibeiro, senta dois quadros apr. que está estudando. em; ciaveis. representando ars O su quadro ie- flores do campo diant é simplesmente "oram Cinco os ama- hotroroso coro desenho dores admitidos esté 
Os Petite plus, es do “reles, tres denho- es tão fazem ir. ma. Tas 
né se. um pedaço (de Todos demonstram em muito. verde, uma certa vocação para mi cêo eum bocado 
Será novo genero de impressionismo, de que o auctor pretenda faze escola? Albino Barboza exhibe 

trabalhos uma bonita pisagem. tendo “ainda Sm ON outro quadro com 
E Antonio Conceic: Silva expõe quatro qua dros, dos quaes destáca rem No Mojo, pintado Com certa Télcibade € Mont, o méncha om táno. Confio, mas que não deixa de” ser agra davel, 

  

  

  

      

     

a pintura, se bem que em 
algons haja uma 'orien- 
tação artística pouco 

expositor Teixeira 

  

magnificament modejadoso.reraro em 
busto (marmore), de unia senha ada nen 
fee cena deg Em mor oe 
ento a 
e E 
ao do or conheco Gard ceia de Baeros 6 tambem aba dae Reiba dio chaga Re roda Gu eaa 

range o que did es peito do cabal ear Além dia o fachitinos peniano pola 
physionomia demasiado echo parecendo res paste do “bus, pouco RR da ue Qio di bia 
Eiras Esto syiterta de 

  

    

Os melhores quadros de flores expostos este anno, são Os da ará Di Alice Grilo O que, tem por titulo Fiore fructas, é m anifco de Frescura em iuralidade, O quadro é compósto com rotas, 
Belisimo de côr, inter: pretação justa € artist esta tela seduz é en Canta pelo modo magis. tral como está pintada, Canto de jardum, Cantô 

  

       
       

  

  

de atelier & Amores per: MAFRA GATA Quisao no são Cându ae A ineo irabalho só o ádmittimos. feitos são egiaimente de. ASA ul ui pne ção e a o mn em bustos “ou estatuas 
or, pela delicadeza da (Copia de ama pholograia do ar. Camacho) collossaes, que tenham inceiada, harmonia de de vêr-se à distancia. Fi-      

côr e frescura das flores. nálmente em retrato im. Segue se a sr* D' osepha Garcia Greno, que — gia no colorido, emfim mais alegria e vivacidade — pressionou-nos muito melhor quando o vimos em 

    

    
expõe tambem dois quadros de flores muito apre- — melles ambos. barro. ciaveis. Rosas e esporas é o melhor. Comtudo de. O seu quadro Margens do Agueda, não é des: Dos outros esculptores apenas fallaremos de Sejariamos inais suavidade nos toques, mais ener- agradavel Queiroz Ribeiro, queexpos um busto em gesso bem. 
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UMA TRAGEDIA A? BEIRA MAR = 4 cana socar tome putaima ro van



158 O OCCIDENTE 
      

feito é de Fernandes de Sá, que exhíbio um re- raio em busto (Darto) com Boss qualidades de desenho e de modelação. E eis 9 que foi *º exposição, d'este ano, do Asmeneu Contmercia. —20"* 

  

Porto, junho, M. Rodrigues. 

Uma tragedia à beira-mar 

Em uma noite de explendido luar de agosto, á 
sombra dos altos pinheiros que enfloravam as d 
nas da praia, viam-se dois vultos passeando lenta- 
mente, é ora se internavam a perderem-se de. 
ta por entre os aceiros, ora se dirigiam para a 

, onde as cristas das alterosas arvores proje 
am sombras movediças, na alvura da areia f- 

  

  

    

   tava uma pequena canós, que o mar iamber no lixo e refluxo da maré, mansamente, com humildes ondas rasteiras qué desenhavam! extensas listas branca, Ngeiramente sinuosas, à todo o cumprimento da praia. Do octano vinha uma leve aragem que a custo refrescava a terra, onde o calor abrasava. Os dois vultos foram aproximando se da praia, como, em Busca. de reflgerio. e quando a Ina ot iluminou, em Cheio, com à ia oz fi é melan- colica poude-se então reconhecer que eram um. 
homem e uma mulher. E Elia era à fiha do Conde de. .., uma joven de tara belice, loucamente enamorâda do homem que a acompanhava, Ele era um mancebo elegante mas que não ti aa Eus, nem riqueza par oferece filha do conde, 

O conde de... não via com bons olhos aqueiles amores de sua filha. À aristocracia do seu nome era hereditaria na familia, € às cinzas de seus avós podiam estremecer no tumulo se ele deixasse em Sar sua filha com um simples mortal A” violencia da paixão da jovem oppunha os seus pergaminhos, é quando as. lagrimas d'elia lhe chegavam do seu Goração de pas, abufava à voz do Sangue com mil carícias é promessas de iecidade em que 08 bribames e 4 edas eram à consolação mais postiva que tinha para lhe dar. Mas os brilhantes é as sedas já principravam não realsar na formosa filha do conde de... À febre lenta e devoradoura ia definhando aquelle corpo kentil é seu louco amante dominava em todo o seu espírito como se formasse parto do 
Desterral-o, aborrecel.o, não mais querer vel.o, seria desprender de si a'fibra mais sensivel do seu coração, apsgar à ultima chamma da sua al- ma que ainda lhe aquecia a existencia, Elle correspondia a esta paixão com egual ex- remo é sentimento. Encontrara à mulher do seu destino, que tinha nccendido no seu coração todo o fogo devoragor de Um amor intenso, é a vida para elle seria um deserto se 0 não acompanhos- se aquelia mulher que idealizava no mais apaixo: nado culto. a E E 

  

  

  

  

  

Na praia estava ama pequena canôa... e do oeea- no einha uma ligeira arugem o refrescuva asterras onde 0 cotor abra Cut para A está mais Fresco, disse ela apontando 
= Temos aqui uma cana, accudiu elle é lan- sendo lhe as mãos depressa & poz a nado. — o =Ão menos alli poderemos respirar. mais é vontade, aqui o cstor aba, sufoca, té fs febre, = Pois vamos ao mar, à noite está serena é o océano um crystal. Fe Pos Vamos, Quando a canôa vogava levemente impellida por um remo que é poupa mão febrilmovia uma Pequena nuvem nes 3 leamara po horiontes juella noite era para os dois amantes 6 mo: 

mento mais feliz da sua vida, — “mantes o m 
As circumstancias tinham-se combinado de mo- do à permitirem Mes aquela entrevista tão am bicionada, e. quando tudo no palacio do conde estava em socego, os dois amantes trocavan eae 

ire st 0s mais ferventes protestos de amor pros 
ximos gm do outro, n'uma intimidade amcravel só devassada pelo poético astro da noite 
SE porque não ha de teu pae fazer a tua fe. 

licidader.. “VÊ quênto serias feliz a meu lado 
Este amor que nos enlouquece não é um cap 

  

    

cho que o tempo desfaz, é o destino que nos uné.. Vitermos um pera ouio é à upreina aspiração a nossa vida”... Um pae que quer destruir toda sta Teicidade, não ama sus fila, sacrifica nos pergaminhos que não valem um sorriso dela, ssê sorriso. com que me enlouqueces, com que me subjugas. que me Fria perder a vida se um dia demane do vêrc. Po * Nieu pae consentirá em nos unir-mo Gar me hei a seus pés, implorarei de mãos postas que "Taça à nossa felicidade, é seremos felizes... muito felizes... e 0 ness6 amor mão será uma aspiração irrdlisave, será uma realidade inds- irsetiçl E É por essa realidade que o meu cotação anééia, que eu sollro e ivo meta incerteza cruel e aqui de juro á luz d'este suave astro que lu: nná O te Foo, que 50 para viverei... por 
E o remo da canôa boiava pelo mar fóra leva- do ná corrente, é uma leve nuvem encobrira por momentos a clara lua, como tenue veu que lhe velar O rosto es matas nuas gitavam sol Vemente impelidas pela aragêm mais fresca que vinha do Oceano. tê o 

        

  

  

  

  

  

seu lebro delirante que os aniimava, é nada seria capaz, mPaquelle momento de os fazér relieur no 
O silencio dá noite ouviu-se vagamente o som de beijos que se confondiam, com 8 primeiro ma: rulho das bguas, que principiavam a csperguiçar: sê em esprafadas ondas À igeka nuvem negra que se erguera no hor 
some, tinha Se aproximado rapidamente e com o Seu memo de crepe envolvido todo & quadro em Escuridão profunda, fresca aragem que vinha do O-cano transtor- máta e em to fo, o Omo Ee eller 
E Quvirapaeidali peitos allicáros no meio d'es- 
sas ondas, “e mem Já luz da lua se poderia vêr a pequent! cânda que se debatia no mas 

  

dba e nen ia ai dade e gente se apinhava na praia e o Condo desê, destarado, lúuco de dBi é de remorsos, o ja arara aaa o 
Era o cadaver de sua filha, A pouca ditáncia, estendido na areia, estava o cadaver do louco amantes a epa O [Ora Cpo ap não He esirencedo no tuto Os seus pergaminhos fe ra sim Htaetos 1 Cactano Alberto. 

— oe 

DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHECIAS 

FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS. 
(Continuado do n.º 18) 

Dizem que as feiticeiras e as bruxas são mulhe. res cpúivas pelas mercês e encantos do diabo, à quem se entregam em corpo e alma em troca do Poder maleicos e, segundo a opinião dos antigos E modernos hos O demo prefere sempre às novas é ladinas por mais aptas para sedueçõés| Os e a Às corvpheas, entradas na apominavel homena- gem ao demoniê, renegam o seu Deus é são logo êntregues, enda “uma do seu disbrete, que é Ja 
de citerone se encarrega de lhe fazer untar a pele com um oleo especial guiando as à deshoras por ares é ventos, por cima de toda 1 folha, à cavállo na vassoura, 405 grandes. congressos, onde vão, untar se é ihvocar em gritos desentoados, seme lhantes no grasmar dos corvos, o genio do mal pelos nomes de Gob, Giver, Bimeal, Maimoos, E 

à velocidade com que visjam m'essas noites é egual á do relsmpago. Às reuniões ordinarins, de 
aém são À meia morte das sextas feiras, em certas êncrueilhadas, ou nàs margens dos rios onde se costumam banhar, Abi tem logar à orgia do tab- bat, com danças phantastcas & cânticos soturnos, 

ndo 6 pandemonio. pela ceia distribuida Pelo diabo de chuda recurva, sendo o guisado fa 

  

  

  

  

  

vorito composto de sapos, cobras é aranhas, teme Perado com ranjue de atos e de cágado macho. Contam os que teem avistado de lgnge esta te trica festa que entre sombras mysteriosas se nota & jun dos pyribmpes, produzindo o panorama uma sremura assustadora com um arvepio que chega é medula dos ossos Nos Goneiidbulos solemnes o monureha infor nal aparece. sempre com o estrondo do ico radiante de fogo, cercado de signos cabaliticos, de serpentes envoscadas, de mochos, de morce” gos “6 de outros animalejos das cavernas; mas a figura é de homem cormpero. variando ds vezes. em cão, gato preto, bode vermelho, etc: Nestas assembléia são marcadas as novas proselytas com as garras do demonio protector, e elis, em signal de reconhecimento e submissão, osculâm-n'o no coceyr, recebendo. essa ceramonia os novellos fados do pelo de bode e dobados pela esposa ou mi do diabo. Os novelos são maiores ou meno- res, conforme a consideração em que são tidas, € meiles reside essencialmente a força e 0 poderio das letceiras, que sofrem grandes (ortura, quan. do estão pará morrer, se não encontram pessoa a quem ob postam legar, ficando a herdeita com à direito de” preferencia ao logar vago na legião diabo Titadas no sstanico comité, espalham se com o liso dos escojoro pelo mundo fzer nulos e arelias do genero humano, à ordem do patrono, ou por conta propria. cais creditados excriptores antigos, cons 
tados sobre estes aesumpros, são concordes em, atiançarem que as motins preferem nos sortle Elos às creanças. de quem extrabemos engredien- 
fos'e onde” preparam os olcos para se úntarem. quando voam Me morte. Além diiso o sangue jar Veni. e outros liquidos que delas sugam, Conter 
vam lhes, é até mesmo lhes restituem a nocidade, no caso de passarem de vinte é cinco anmos- Ser esto o clxir de longa vida de Cagliostro ou o que Menistopheles applicou do velho Fausto para lhe reste à juventude? Brown Séquard parece ter ultimamente desco- berto esto especifico ou outro de identicos clei tos, e ufano apreguou arbi el orbi o rejuvenesci mento umano, pelas injecções hypodermicas com Tiquidok”orgaticos. A aclencia procede à expe- 

O ato passado em Bareelono dois medicos, depois de aturados estudos n'um laboratorio dá rui de S, Pausiano, tambem suppõem tes conse: Guido uma limpla. a que pozeram o nome de Ka. Fapiantiton, d8 Chalípico, que senil vitalidade permanente, à qual inectada pela epyderme não Femoça: mas conserva à mocidade, rêtarda a vez Thee et, A restituição da mocidade por mercê satanica tem foto entrar milhares do velhas ma feitiçaria, obrigando o diabo, para atalhar tão grande ral, que lhe enfaquecia O poderio, à limitar 0 nume! To é mas vagas à abrir concursos, onde escolhe empre as mais bonitas o recomendadas ABseveram algans theologos, que as bruxas ou feiticeiras para porem em prática 0s seus male Clos" tomar diversas. fórmas, geralmente as que ais podem seduzir os incautos peccadores des- armador contra o poder do demo abusando as. Sim da fraqueza da carne So as malditas encontram algum menino s£o & escorreito. que não tenha buraquinho por onde o diam lupa, pregam, Emquam O diabo es rege um olho, o poder Ascinador, dando o mau lado e produzem o quebranto eneste caso pre- Givam sempre ajuda disbolica, Diz S. Thomaz — dorrendum: fasemus, e Virgilio — Nescio quis tez gs oco mo focar apro à : 
mulher suspeta'do feitceira, tando com perdua- 
cia, O cuspir logo fóra é perservativo illivel con” 
ira'o mau olhado. “Conta o dr. Braz, no seu Portugal Medico, * que o inigne Hicronimo conhecera um individuo com tes é tão pestlentes qualidades na vista, que fa: Elmente com um 36 olhar matava os homens, os Brutos é as aves, murchova né flores, consumiá os fpuctos, seccava” as arvores e (como se ainda isto pão base) consumia omundor em 16 mais Exigento sobre éste phenomeno 
Jeje Manuel Teixeira de Azevedo: que tratou me 
gistralmente da olhado ou guebranto e 
Bic é enformidado mortal não so para vs meninos, dias tambom para os de maior idade com todos 08 
Sighacs para se conhece. é os mais experimenta 
ab soletos remedios para se curar. 

AS feceirs levam auto longe as suas cruel. 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

VEdags * Paguei, 
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DR e odio, ga dai bonequinhos d cera bro E nda pesca plo e anita Siad, cbn à ves qu e teem, com aruhento, quasi sempre aguas e alâneres tão Ficando o coração, ox Olhos os mms é outras pare E do boHeeê o focuado dei pre detona a? Proporção: que se produzem as espetadelas, aimi- der erêatur, que é assim representada, va logo séntiado nas partes Correspondentes wo seu cor. o, dores atroisimas. Os medicos capinuam isto art n (on es ato (espada pa Dê coferios: para sas Caldas; Destas figuras pra Bolicas fla iámbem o noso Zacuro. 1 Em Erança co st ado Edo (eco aus tentaram nã 18770 ei Caros 1% Henvigue de Guise espa. cando Os bonecos que os repiezentavaml Bizem 0 cine quê mus imperadores, TeiE E Brandes personnaçhs tom ido Mcumas dê 
umino ponléer mas désenherta a fenceia sfoladafiva e, depois de morto, corra, em pe- aços para pasto dus est elo provesso da pletdns o martyrio é sempre ma o SO DN pie ue Fa vil dear cm novelo e a outra cortar O o, ou ainda mais sum: rio, atirar o bonequinho para a caldeira de Pe- To Botelho, Ultimamente o coronal Rochas d'Aiglan, na Es- cola Folha da Pri por uma Serie d ex Periencias de hyinousmo, dizem que mostrou a 

lidade de produzir” dores. num individuo do, por pisada na sua photographia,0u nba estate que O represente, Em Allo um frupo de homens de scienca eram varias invetigações sobre os psnomenos piores dO espiao, convidádos por Me Escole Chi, cavalhero independene pela sua posição é terei NA média fo uema aapolirana, estado, de profis” são cngommadeira, que se préstos co dilicu dade, 6 que sempre Se rectsara 8 apresentar-se er Rss publico, Pário dos Investigadores es: confiava que ox phenomenos erantprodusido ifciaimente, por não terem erpiicição pose Ve, comodo alguns factos abalaram as sua com: selências, Fizeram 17 sessões em cas de Mr. Fins 2, Vin Mons di Pa, que duraram 3 oras das Ea cc o orng ado peparar dna RR a a ca apta nm fee GA Tesponderami ão que sa sepérava, prinepalmento quêndo Se exigiam modificações para vrdar as xe Berne Qu 0 Ro fran ace pola mei Ou fendo-o pádco qu nada provaram, Fzendo d minvir consideravelmente & ineresto dos peodi Bjos Penomenos é avgmentar 0 numero dos 
De alado, lar ado pes Sora ra 

Me lágrimas a bumanidada anda expoMa aitamen sos perigos de bruxedos; mas, conhecidos elis, Rimente de entar OU do Temedelam E preciso saber oque à hihurgia ensina pra futigar 6 diabo SE a cormendar o tirado Hiro do pare Brogno, traduzido. pelo E José de Jesus Mari, À crença popular confia muito nas virtudes dos bene, ficara Cravct, agns de e ouves Preservatvos aconielhados pela sgrej e quétanto arreliam o espirito das trevas 7700 a dajaaão go especulado especula com os jocêmi pendurado nes o pesto varios amuleros (amidetum) pequenos Gljstos a que a superstição attrbuey desde as: epochas ma re: mofas 6 condão de Liracem, do enfermidades imalelitos Satanic e de outros perigos Como sã & pedra de bezoar, um alho encapsulado em pan RO, O erescêmos o Sigo de Salomão a Gar O debe de porco; a cauda do lobe, er Nos qrietos dás pacto fmplictum havera os Para certas especialidades! Ass O dente canino do lobo ou 08 io, encnstgado ou furado E Preso aa pescoço, é preservativo da dôrde den- tes; a mão Esquerda da toupeira, e as pequeninas moedhs de” plara ivram db Infvencid die lona é do quebranto. O aipo, a noz de tres quinas à “cha do Ísio, à peles de ara o outros Enditos objectos, são egualmeno consierados amuletos: pedras preciosas tambem se tem atribuido Fstudes famo coraitas, como presarvaivaa dos resahindo à esmeralda! que, pendurada 20 pes: coço, prolongata a vida e emtura de sustos, Posta sobrê & coxa de uma parturieme Feita a saida do feto conservava a castidade, denundlava 6 adul tério, tornava eloquentes os oradores desruia os feitos das mordeduras venenosa et À egreja debalão tem condemiado; até com a 

  

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

  

  

  

* De praxt Medica Observy iv. um, pag 18, 

excomunhão, estas embustizes, mas com pouco re- sultadoso povo persiste é como attenuante mistura às amuletos com os symbolos do christianismo. Não. tem sido só à egreja à combater taes su- es, quast toda a mossa legislação cin con- Sempá as feeiras e bensedera, pondo penes rogorosas aos que às praticarem, Às ordenações de'D. Manuel acrescentam ainda mais as. per nas, citam varios costumes muito destoantes da actual civilização, como já dissemos 

  

  

  

  
  

  

   
(Concinda) AG Teixeira d' Aragão. 

Ses ve 
REVISTA POLITICA 

Por muito importantes que fossem os casos da política interna destes ulumos dias, não poderia- Tnos deixar de abrir um parentheni n'esta revista para nos referiemos. ao monstruoso actentado que Rcaba de se praticar em Lyon contra a vida do presidente dá Republica Franceza, roubando à Ecança o seu primeiro magistrado TÉ da mais falta importancia politica este facto extraordinário, que interessa todo o mundo ci lizado, e não sabemos se até causaria espanto enc tre 0s'povos selvagens, se lá chegasse a sua not 
ia “As manifestações anarchistas iniciadas ha 13 annos ma Rossio, com o atentado contra 0 impe- rador Alexandre 11, tem vindo sucessivamente alastrando se pela Europa e. ora visando a vida dos chefes do Estado, ora dirigindo se contra os altos funceionarios, já chegaram ao proprio povo, procurando os logares onde mis se reune, pari ali lançar à morte entre gente despreocupada e inermey que se julga no abrigo de alguem entar contra à tua vida, por motivos politicos. Nas ojas De espesso nas esrjas os bos tequins, nas praças publicas, onde exeja pente, múlherés ou Homens, velhos gu ereanças, válidos Ou invahdos, nada se respeita e a furia é à mesma Morte ao burgues, é exe 0 grito de guerra, mas ur Brit surdo, uma more ici, em due O 
rapem de Melfontar. com as suas vitimas ator que as feras, uma perfeita loucur middle iai prosa do que ari, cora a qual não ha Pasteurs possiveis que lhe deseu drgm remédio. Penso Não ha, O mal é de origem, vem da educação, é 0s que lançaram a semente à terra, não os deve Surprelender os Tructs da sva sementeira Se “nos. fallarem das grandes miserias de hoje, que, produzem estes desespero é ilusori exe aBuntento, porque miserias ha désde que 0 mun E mundo, é desesperados de 30 abnos só pó dem ser aquélios que mão tem crenças nem td E é a falta densas crenças é dessa [é que pro- dz estes cynicos imberhés, a quem disseram que não havia Deus, nem depois uma vida melhor do, que esta para os que solrem no mundo. Se'a moderna philosophia tem ereado os livres eniadores par comhalerem 0 mus que tre mem ds doutrinas que pregam à esperança, are: signação, a É, a caridade, a obedienti, a cúnfor- 
midade, fodis essas regras é preceitos com que se orgenisam as sociedades, deve estar sasfeta com restos obudos ão vêr com sen deorganisando essas sociedades que tantos secu los tem levado a constituir. A obra. é meritoria. Principiou em França no fim do Seculo passado. Foi minando, minado, é chegados ao fim deste seculo, amamentada com, carinho. par mil theorias estapafurdias que neste decorrer! d'amnos se, tem lançado aos ventos da publicidade, cuidando s6 da instrueção sem cui: dar da educação, conseguiu dar estes rebentos qu Se chamam anarchnias deva poco tão transcendente. que noxam às leis mais natu- raes, principiando pelo despreso da propria vida no, Buletdio, quando uns restos de respeito pela vida dos. outros, os não leva ao assassinio, Pois que, esta aluvio de suícidios que se pras ticam, por esse, mundo, não serão outros tantos anorebistas, que sem fé, sem ercaças, descspera- dos, vingume em si por não terem a maldade inpita para se vingarem nos outros? “Todos esses desesperados, os que se vingam em &i proprios os que e vinam nos outros. não tem chlpá de se encomrurem nesse deploravel estado. Roubaram lhe as crencas de que preci avam para. viver, desde, o berço, é não lhe de. Fam mada em troca porque nadi lhe podiam dar. Ermos dos bens espiniuaes. emos dos bens ma- terizes, 0 que querem que facam ? Agora é o bôm Carnot quê vae juntar-se ao já 

   

  

  

   
  

  

   

  

   

  
  

  

  

  

  

  

  consideravel numero da vitimas, man 
Fechemos est parenthesis que ve longo e vo. temos. à politica 'ensera. desta pequena família que vive aqui no extremo oceidental da Europa No momênto em qe escrevemos estas linhas. chega noso Diario do Governo com os decretos so: Bre  cobranca dos impostos para o anno de 1894. 189 é isibuição da despera pelo ultino os mento approtados em câmaras do anno passado. São entes decretos precodidos de um relatorio (Gormula obrigada agora à todos os decretos) em ue se relata 6 estado da fazenda publica, que se: undo O mesmo relatorio e os muppas que el lszem parte, não é tão feio como Se tem para a dio. Na rapida leitura. que fizemos, não podemos aventar à nossa opinião sobre tio melindroso as. dumpo, mas se o! calculos não erram, não pode- montei de notar que o deffcit provavel daanno Economico que findou será apenas de mi e qui 
Deste modo não será para admirar se dentro. em breve xe conseguir matar O monstro que ha famosas and a engordar, — TN 

a da: nação, é é o que mais importa saber à todos que não partilham da poliiquice da terra, por isso aqui lhe damos a nova, domo uma boi, Mova que oxalá se converta m'umia realidade, 

    

  

  

João Verdades, 
ca aim 

NECROLOGIA 
  

VICTOR BASTOS. 

capa pi bos penamalê rs E 
posição da Academia em 1850, e que pelas suas 

brilhantemente se revelara, era indicad? como o 
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O OCCIENTE 
                

  

a vencedor Os mas dad rm à eua de Hopdr é Adonis párndo para a caça do jura a moda elo no Sorpo docente da Acude ml En pra, ara é, com 
noso de: Miguel. Angelo faia com (que se ss: quecessem das obras” do Mestre, é do perigo dos onto ógariatss os mars do gran o Tendo ão velarum à face, despetados com os 
eo mosso amisia confirmou me ae esperanças Ear da eai stato po en prasião le Qhda!e bla; pelo comjuncrá das linhas geraes'e eo sao orienonis ota palávra Ga co Pepção e na execução, dstanceoo. das obras dos Ceifnies fe medo tiene uia fada iínsia O Jurg acido asim O pesou ar O ada oa Drica fogao Vcom basica Holanda: promo obsUtaio da auja de eee ade pattando a efécuto por decísto de 23 de junho este 

  

  

  

  

  

VICTOR BASTOS 

  

JRCIDO EM 17 DE JUNHO DE ISO 

caia an na 
ce dna 

tentados É boa lição. ouvil-os então falar Essas 
glorias, que tantos lhes invejam, bem caro lhes cus. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Na Europa moderna, onde elles abundam, são 

  

        
raros os monumentos que mereçam, sem discus 

o, os epithetos de bellos e grandiosos. Tere os 
é têm os ainda à Grecia e Roma, mas as circum   Sranins especias da clelcação dcisa poros a 
orar rEdnaEm hos rá singles A a tade é conforme os nossos desejos. Falta nos amo 
o pará isso, Elali principalmente, so gosto pu ido a educação pulo contemplação «e fequen- Ran Sa monumento de Camões é a obra principal de Victor Bastos, é o seú maior commettimento nos dominios da estatuária. Dá nos a medida do seu talento “e maostra-nos, com as suas qualidades é defenos, os merecimentos do artista e os vícios & lacunas ba noi educação aquele tempo diz nos mais dO que à primeira isa porece; aquela obra, Encarando a sociedade que o rodea: VÃ vemos que uma cominisão, compdsta de tudo a que havia de mais grado e doirado mas classes. dirigentes, achou boa & propria aquela praça, pes queia é é plano incltado em duas Birecides em linhas architestonicas, e num baigr postérior divida do poeta, para mel levantar cod 0 maes more e 6 broncé eterno, e ma gradêninha à roda, 9 Memumento o ento mmol das nos o 

O anita protesto, atualmene: cota a és colha de td impróprio local mas ol vencido, e o 
monumento lá ext ão "tambem de, Victor Bastos ns estatuas de O ocgo. dos Córies, de D-Pe- do V, no ssylo dos Cógos em Castelo de Vide, é as CestatunaMscoraúvas later, no grande arto di rua Augusta, Entre Os seus primeiros trabalhos figuram osmedilhõesreiratosidos condes de Mel: lg de suas Ras, € em 1807 enviou à Exposição de Pariz um formõso baixo relevo mA degolação. dos imcentes indo elle tambem ak esta oceu- São ico Bits araaliava Ulimamenve mim Busto do “rosto: grande escripor = que fo tem: 
bem um amador das artes — Damião de Goes pesar da docaça, que o trânia um pouco alque brado, o diúncio arústa não abandonou as duas funeções na Escola de Bellas. Arts, € conservou até ao fim à mesma energia é virilidade de espi Fito que o caracterisava, o mesmo caloroso tn teste por todos e agrupa, tanto gociacs como artistico, que, dissessem respeito ds grandezas € alorias à Mota térra, No concurso pára o menu mento à Affonso de Albuquerque, fi Victor Ba tos um dos membros da comissão que mai ser: viços presto: oa 6 ge selo e coro sau acto Tidado conselho À perda um artsta de velar e dum actor intepto, como era 0 de Victor Bustos. é mai senglvel e” conselho academico fez justiça de aaludades do seu colega, exarando no livro dos detas um voto de profundo sentimento, depondo uma corôa no fereiro e nomesndo, par o ácom- panharem ao cemitério 08 18. Múmteiro, Nunes Jon Gaspnr, Fereeá Chaves Abero Nunes, eBrieto 

  

      
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

Zacharias d'Aça. 

  

VISCONDE DE RIO VEZ 
FALECIDO EM 14 DE JUNHO DE 104 

O sr, Visconde de Rio Vez, que falleceu no dia. 
14 do mez findo, foi um cidadão prestante, que, 
pelo seu trabalho e intelligencia, conquistou uma. 
posição destincta no commercio é os titulos honro- 
sos com que morreu, depois de uma vida laborio- 
sa é cheia de servicos ao seu paiz natal é á colo. 
mia portuguera, no Rio de Janeiro, de que foi um 
dos seus mais valiosos membros. 

Boaventura Gonçalves Roque, era o seu nome, 
nasceu na freguezia de 8. João Baptista de Sistel: 
to, a 2a de abril de 1822. 

“hos 20 antos foi para o Brazil dedicar-se à car- reira commercial e pela sua applicação do traba- 

  

lho auxiliado pela sua natural inteligencia, conse 
guto fazer fortuna e tornar-se distincio entr a co Ion portugueza, cooperando valiosamente em to. “as a sociedades e institutos portoguczes no Rio. de Janeiro, quer nos estabelecimentos de esridade 
auge os ão. nat Sempre que algum acontecimento da patria re- 
clamava o “auxilio dos seus filhos dispersos pelo Brazi, o er, Visconde de Rio Vez era 0 primeiro a Correr ao apelo € a animar com o 5a Exemplo vencia as grandes subseripeões, ou de patriotismo nunca desmentido 
dos nossos irmãos de alem-ma Regrestando à patria ha cerca de uns 15 amnos, continuou aqui à ua obra méritoria, sendo um do fundadores dos Albergues Nocturros, instituição de que Ei Rei D. Luiz foto iniciador. 

Soube fazer bom uto da sua fortuna benefcian- 
do à terra da sua naturalidade, como poucos Álhos. dela nterio feto. Fundou all uma escola de instrucção primario promoveu & aoxlioa Com à sua boia pie: Mhoramentos municipaes e outras obras de inte resse public Ô deu nóme era dos mai respeitados no com méreio.portuguer, o que lhe valeu 0 ser presi. demite” honorario da. Associação. Commercial do Porto O sr. Visconde de Rio Vez era tambem fidalgo Cavalisiro da Cata Real, Cavaleiro da Ordem da Roza do Branl é commendador da mesma ordem. assim como da ardem de Christo. 

T ram Dem cabidas em quem 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
BARÃO DE SALGADO ZENHA 

FausEctoo no Rio DE JANEIRO EX JUNHO DE 1894 

   
Um telegramma do Rio de Janeiro datado de a4 do mes passado, trouxe à riste notícia da morte db ar Barão de Salgado Zenha, membro dos mais distintos da colonia portoguera, no Brazil D'tr: Manoel Salgado Zênha, barão de Salgado Zenha era natural de Braga e/ contava 57 am de idade, tendo dedicado tod a sua vida dcarre ra commercial, onde alcancor logar proeminente. oi socio da firma João José dês Ieis Ke de: pois conde de S Salvador de Matosinhos. Dotado de inteligencia pouco vulgar, e de gran- de actividade, fez parte de varias rimas comer: fes do Rjo de Janeiro east o encontramos so: 

Gio da firma Hime Zenha à Salgado a que succe: ds Zenha & Silver, todas de notava importa. 
o importante tambem o seu concurso na fun- dução de instótos portugueres, companhias é Bancos do Rio de Janeiro, tendo-se dedicado ha anne a eta parte nos negocios bancario, & ten do ma oceasião da sua morte, presidente do Banco Nacional Brsleiro, O 28, barão e Salgado Zenha contava voltar a Portagal em breves dias, para 0 que Já ia to- mado' passagem no vapor La Plata que devia & e do”Rio ho dia 1o deste mez quando à morte o nesomenou ão mesperadument. ém do tulo com que O governo portugues o dlistinguia era tambem official da Roza do Brazil, Gormasendador de Nosta Senhora da Conceição de Portugal é grã cruz da mesma ordem, 

  

  

  

  

  

   
  

  
  

Renervados todos os direitos de proprieda- de artistica é tiraria. Aa 
Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto 

Ron Nova do Lowréiro, 2a 43     


